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Resumo

Trabalhar o tema proposto decorre de nosso interesse em compreender como a prática esportiva tem influências na vida cotidiana dos alunos. Trata-se de um estudo exploratório e temos como objetivo conhecer a percepção dos deficientes acerca da sua participação nos jogos olímpicos da APAE, refletir sobre as implicações no seu cotidiano e analisar sobre a influência das atividades esportivas para a melhora da qualidade de vida dessas pessoas.
Palavras-chave: prática esportiva; deficientes físicos; jogos olímpicos.

Abstract

Working the theme stems from our interest in understanding how sports practice has influences the daily lives of students. It is an exploratory study and we aim to know the perception of the disabled about their participation in the Olympic Games of APAE, reflect on the implications in their daily lives and analyze the influence of sports activities to improve the quality of their lives.
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Introdução

A atividade física e/ou o exercício como tratamento médico ou terapêutico não é algo novo (Winnick, 2004). O exercício iniciou-se na China, por volta de 3.000 a.C. Entretanto, o conceito de educação ou atividade física direcionada para suprir as necessidades especiais dos portadores de deficiência aconteceu durante os séculos XX, apesar de terem iniciados nos Estados Unidos no século XIX. 

Partindo dos pressupostos de Souza (1994) a atividade física aconteceu após a Segunda Guerra Mundial, como forma de prevenção dos distúrbios secundários e na reabilitação biopsicossocial das pessoas deficientes.

Esses fatos foram embasados no referencial bibliográfico, sendo norteadores para a preparação desse estudo, que teve como objetivo principaldetectar as transformações decorrentes da prática da atividade esportiva e como esta reflete em seu contexto biopsicossocial.

Os objetivos específicos foram: conhecer a percepção dos deficientes acerca da sua participação nos jogos olímpicos da APAE, refletir sobre as implicações no seu cotidiano e, ainda, realizar um levantamento bibliográfico sobre a influência das atividades esportivas para a melhora da qualidade de vida dessas pessoas.
Acredita-se que a presente pesquisa abordou a relevância da atividade física como promoção da qualidade de vida dos deficientes da APAE tendo em vista que esse alunos através da participação nos Jogos Olímpicos das APAEs poderão obter transformações proporcionando mudanças no contexto cotidiano.

 

Deficiência X Eficiência

Para Ribas (1994) um das sérias dificuldades do deficiente reside no fato de se criar alguma ideia ou significado prévio sobre a deficiência, podendo sugerir uma imagem deturpada por parte da sociedade.

De acordo com o Minidicionário da língua portuguesa (2007, p. 301) deficiência significa “1. Insuficiência, falta. 2. Imperfeição, defeito falha; defeito. Deficiente significa dizer “Pessoa que tem diminuídas suas faculdades físicas ou intelectuais” (p.301). 

A palavra “deficiente” tem um significado muito intenso, se contrapondo à palavra eficiente, levando o indivíduo a pensar que o deficiente não é eficaz, de acordo com Ribas (1994 p.12).

          Para o conceito de “eficiência”, Carmo (1994) relata que, o termo tem suas origens e princípios no tecnicismo (qualidade; caráter técnico) que prioriza consecutivamente o fazer bem feito e com o elevado índice de rendimento, no menor tempo, dentro de moldes preestabelecidos.

Segundo Ribas (1994), toda ou qualquer sociedade conservar-se valores culturais que se consubstanciam na maneira como a sociedade encontra-se estabelecida. Estes valores refletem, em seguida, no pensamento e nas representações dos homens, e norteiam as suas ações. Os mesmos se articulam nas linguagens com que os homens se expressam, assim em todas as civilizações o termo ‘’deficiente’’ estabelece um importante valor cultural segundo seus padrões, normas e princípios constituídas no centro de suas relações sociais. 

Cotidiano e qualidade de vida: pressupostos teóricos
Tedesco (1999) acredita que o indivíduo é um ser único e que tem autonomia sob suas relações próximas, regulares, intensivas, fixas e mutável sendo o ponto de partida para o estudo do cotidiano.

Outra contribuição valiosa para se compreender o estudo das relações estabelecidas no cotidiano, foi descrita por Ginzburg (1986), que denomina o termo “paradigma indiciário’’ como

(...) a existência de uma profunda conexão que explica os fenômenos superficiais é reforçada no próprio momento em que se afirma que um conhecimento direto de tal conexão não é possível. Se a realidade é opaca, existem zonas privilegiadas- sinais, indícios- que permitem decifrá-la. Essa idéia, que permitem decifrá-la. Essa idéia, que constitui o ponto essencial do paradigma indiciário ou semiótico, penetrou-nos mais variados âmbitos cognoscitivos profundamente as ciências humanas (p. 177). 


E ainda completa, a cotidianidade é um espaço distinto no qual se pode desvendar sinais e indícios que dá ao indivíduo oportunidades de melhor entender o mundo que o rodeia. Além disso, Amaro (2006) completa que o cotidiano é tudo que atribui ao indivíduo como sujeito social, pois permitirá experimentar atividades que lhe façam ampliar, instruir-se e conhecer como participar de um todo no ambiente.

Heller (2008) complementa que ''A vida cotidiana é a vida de todo homem. Todos a vivem, sem nenhuma exceção'' (p. 31). E ainda propõe

(...) a vida cotidiana é a vida do homem inteiro: ou seja, o homem participa na vida cotidiana com todos os aspectos de sua individualidade de sua personalidade. Nela colocam em ''funcionamento'' todos os seus sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, suas habilidades manipulativas, seus sentimentos, paixões, idéias, ideologias (p.31).


Ao se pensar sobre as características que Heller atribui a vida cotidiana, pode-se estabelecer algumas relações tais como suas escolhas e sua interdependência entre estas características e as condições da vida cotidiana das pessoas com deficiências.


Segundo Amaro (2006) o deficiente pode, precisa e necessita compartilhar das atividades do seu dia-a-dia em todos os aspectos de sua individualidade, de sua personalidade e complementa que as pessoas com deficiências, são limitadas a movimentação nas partes orgânicas da vida cotidiana, ou seja, muitas vezes, ele é impossibilitado de desfrutar do lazer, de conviver em espaços regulares da sociedade como a escola, ter acesso às atividades de trabalho.  E completa que cotidianamente sua magnitude prevalece às partes heterogêneas, sob vários aspectos, que se refere ao valor do significado e da importância dos diversos tipos de atividade que o indivíduo exerce.


Em contrapartida, o autor ainda considera que a esta vida é heterogênea sendo preciso proporcionar oportunidades de vivências, e experiências a pessoa deficiente (2006, p. 77). E completa que a vida é centralizada no acontecer histórico. Portanto, se espera que seja possível transformar a historia da deficiente, para um ser atuante, valorizado e aceito com suas limitações (tanto motoras, cognitivas, ou sociais), vivendo na integridade do seu cotidiano.


Para Berger (2003) o cotidiano determina, providencia e cria sempre a ordem de significado para a pessoa, e conforme esta vida vai oferecendo uma realidade interpretada pelos homens e subjetivamente é dotada de significado para o indivíduo criando um mundo coerente. E é por meio dessa realidade cotidiana, que se oferece a pessoa um mundo intersubjetivo, onde a mesma se integra ao lado de outras pessoas. 

A modernização do dia-a-dia e sua ampliação, conforme relatos de Zuchetto e Castro (2002), mesmo com o uso de todos os artifícios tecnológicos, que são usados nos dias atuais, fizeram com que os indivíduos utilizem cada vez menos esforços físicos para alcançar as metas criadas durante o dia. Se por um lado, essa facilidade tornou-se um beneficio, de outro fez com que os indivíduos ficassem cada vez mais sedentários e com isso mais expostos às doenças crônico-degenerativas como a obesidade entre outras. Conforme Noce, Simil e Mello (2009) para as pessoas com deficiência não ocorre de forma diferente também apresentando níveis de sedentarismo elevados assim influenciando de forma decisiva na percepção de sua qualidade de vida.

 Para Zuchetto e Castro (2002) a qualidade de vida está conectada a um bom estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, relações familiares, disposição para a vida, entre outros. E completa que o conceito de qualidade de vida vem sofrendo modificações, quando o indivíduo pratica atividades físicas melhorando o seu contexto biopsicosocial.

História do esporte para pessoas com deficiência física
Segundo o Comitê Paraolímpico (s/d), há informações de existência de clubes esportivos para pessoas surdas em Berlim (Alemanha) ainda em 1888. Para Freitas (1997), o começo do esporte para os deficientes teve início em 1918, quando um grupo de lesionados da Primeira Grande Guerra Mundial, na Alemanha, se uniram para praticar uma atividade esportiva. Segundo o Comitê em 1922, foi constituída a Organização Mundial de Esportes para Surdos (CISS). Retomando o Comitê Paraolímpico, as pessoas com este tipo de deficiência chegaram a preparar sua própria competição internacional – os Jogos Silenciosos. Em 1932, surge na Inglaterra a Associação de Golfista de um “Só Braço”.

 Ainda conforme Freitas (1997), o esporte para pessoas deficientes aconteceu na Inglaterra, no ano de 1944 em Aylesbury, onde foi fundado o Hospital de StokeMandeville.

 Diehl (2006) complementa que a atividade esportiva para os deficientes aconteceu pela iniciativa do médico LudwingGuttamann, sendo chamado pelo governo inglês para administrar o Hospital de StokeMandeville. Este hospital foi direcionado para cuidar dos soldados do exército inglês, feridos na II Guerra Mundial, onde foi fundado o centro de tratamento para lesionados medulares. O médico observou no esporte uma forma de integração destas pessoas à sociedade, por meio de sua reabilitação física e mental. 

A atividade física traz benefícios terapêuticos tanto físicos quanto psíquicos. Pode-se citar como benefícios físicos a prevenção de deficiências secundárias, desenvolvimento de habilidades motoras e funcionais para melhor realização das atividades de vida diária e para os psíquicos a melhora da auto-estima, aumento da integração social, estímulo da independência e autonomia, assim redescobrindo uma vida ampla, melhorando a sua qualidade de vida.
Modalidades dos jogos olímpicos da APAE
A Federação Nacional das APAEs sentiu necessidade de oferecer aos seus alunos aulas de educação física como o objetivo de facilitar a integração social dos mesmos e fazer com que eles se integrassem no ambiente escolar ofertando um ambiente mais alegre e divertido, assim facilitando a socialização dos alunos. Com isto, os alunos atendidos nas APAES passaram a praticar várias modalidades esportivas como: basquete, handebol, futebol de salão, futebol de campo, atletismo, natação, entre outras, vale ressaltar que a partir de 2008, nem todas as APAEs adotam todas estas modalidades, sendo utilizado na APAE de Além Paraíba, o futsal, atletismo, natação, basquete e handebol.

Em 1972, o presidente da FENAPAEs participou de um Congresso Internacional em Paris, de pessoas com retardo mental e teve a oportunidade de assistir a um desfile de jovens atletas com esta deficiência que estavam disputando os “Jogos Olímpicos para Pessoas com deficiência Mental”. Entusiasmado como que viu, trouxe a idéia de se realizar uma competição do mesmo gênero no Brasil e encaminhou a idéia para Diretoria da FENAPAEs. Com a aprovação do projeto, em 1973, foi realizada a primeira Olimpíada Nacional das APAES e Instituições Especializadas, e a partir daí, a Diretoria da Federação resolveu instituir a realização do evento a cada dois anos.

As Olimpíadas das APAES é uma promoção da FENAPAEs e da Federação das APAEs do Estado, realizada e coordenada pela Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais da região, a Prefeitura Municipal, governo do estado, com parcerias do Governo Federal e o apoio das entidades privadas e públicas locais e estaduais.

Cabe ressaltar que a APAE, de Além Paraíba, integra as Olimpíadas Nacionais das APAEs, cujo regulamento  em seu artigo 4º, I à VI, refere como atletas, os alunos deficientes participantes do evento. 

As modalidades que constam no programa da Olimpíada Nacional das APAEs são: Atletismo, Basquetebol, Futsal, Futebol de Campo, Ginástica Artística, Ginástica Rítmica, Handebol, Natação, Tênis de Mesa, Capoeira e Judô. Nessa pesquisa serão expostas as modalidades desenvolvidas pelos atletas da APAE de Além Paraíba e, que, são disputadas nas Olimpíadas Nacionais das APAES.

METODOLOGIA

 Essa pesquisa foi realizada na Escola Intermediária "Cora Faria Duarte"-APAE da cidade de Além Paraíba - MG, Brasil com 22 alunos, de ambos os sexos que participam dos Jogos Olímpicos das APAEs, na faixa etária de 14 a 34 anos no período de 14 de maio á 22 de fevereiro de 2015.

Esse estudo caracteriza-se como pesquisa exploratória e qualitativa com levantamento bibliográfico, pois de acordo com Gil (1996) a pesquisa exploratória “tem como principal objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, como vista a torná-lo mais explícito ou a construir uma hipótese’’ (p.45). E Severino (2007) aponta que através da pesquisa bibliográfica, o pesquisador irá realizar a pesquisa a partir das contribuições realizadas por outros pesquisadores como livros, artigos e teses, devidamente registradas (p.22). Em Minayo (1994) vimos que a pesquisa qualitativa surge diante da impossibilidade de investigar e compreender, por meio dados estatísticos, alguns fenômenos voltados para a percepção, e a subjetividade. Está direcionada para a investigação dos significados das relações humanas, em que suas ações são influenciadas pelas emoções/e ou sentimentos aflorados diante das situações vivenciadas no dia-a-dia (p. 22).

          As reflexões acerca da temática foram norteadas pela corrente humanista, tomando como base os relatos de Vietta (1995) “o humanismo tende a tornar o homem verdadeiramente mais humano, manifestando sua original grandeza através de sua participação em tudo que pode enriquecê-lo na natureza e na história” (p. 32).

            Para o instrumento de pesquisa foi utilizado uma entrevista não estruturada, composta de uma ficha de identificação (idade, sexo, escolaridade, natural e modalidade que pratica), e com perguntas abertas, direcionado os voluntários a proclamar sobre as suas experiências na prática esportiva que realizam na APAE de Além Paraíba, MG-Brasil.

Para a coleta dos dados foi realizado um encontro com a Direção, responsável pela escola solicitando autorização para a realização da pesquisa. Nesse encontro foram expostos os objetivos, os métodos do trabalho, além do esclarecimento das possíveis dúvidas da responsável. Após a diretora a coleta de dados teve início. 

O público alvo foram os deficientes que participam dos Jogos Olímpicos da APAE. Os objetivos da pesquisa foram esclarecidos tanto aos pais, como aos indivíduos participantes dos jogos. Promoveu-se a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido baseado nas Diretrizes e Normas Regulamentadoras de pesquisas envolvendo Seres Humanos, confeccionado em duas vias, sendo uma entregue ao voluntário do estudo ou ao seu responsável.

Para a análise dos dados coletados, tomaram-se pressupostos teóricos os estudos de Bardin (2004, p.115) que, por meio da análise do discurso da pesquisa qualitativa, busca uma visão ao mesmo tempo precisa e flexível, acreditando que “a compreensão exata do sentido, é capital”. Por fim, elaborou-se o trabalho escrito para a posterior apresentação oral.
Apresentação de dados
A seguir serão apresentados os resultados dos dados coletados com o instrumento de investigação aplicado.

As atividades esportivas oferecidas pelas escolas das APAEs incluem o corpo, o movimento e a ludicidade como aspectos educacionais indissociáveis, e oferece oportunidades educacionais adequadas ao desenvolvimento integral e à manutenção da saúde na busca de uma efetiva participação e integração social.
Pode-se avaliar a relevância da prática das atividades esportivas na mudança do cotidiano dos deficientes, pois os alunos, em sua totalidade, relataram essa percepção. Ainda nessa questão, sendo a resposta afirmativa, lhes foi solicitado um breve relato de como ocorreram tais mudanças, cujas respostas estão apresentadas no gráfico 1. 
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Fonte: Pesquisa de Campo. 2014

           Como apresentado no Gráfico 1 as atividades esportivas modificaram em 27% a integração com a sociedade em que vivem, 27% relatam melhora na saúde, 18% na educação e 14% na comunicação e conhecimento de novas pessoas. 

O Gráfico 2 corresponde  aos benefícios que a prática esportiva trouxe para a vida desses alunos.
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Gráfico 2: Benefícios que a prática 
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Fonte: Pesquisa de Campo. 2014/2015
Observou-se que 45% dos entrevistados consideram que os maiores benefícios foram fazer amigos, 18% a saúde e 14% melhora na convivência e conhecer pessoas novas e, por último, 9% acusaram melhora das condições motoras. 

Nos gráficos 1 e 2, acima, buscamos aporte em Samulski (2002), que disserta sobre a necessidade de se ter hábitos saudáveis de vida, vir sendo explorada na sociedade como forma de combater os danos causados à saúde pela forma de vida atual. Essa idéia mostra a motivação pela qual a prática de atividades físicas é maior e cada vez mais freqüente nas praças de esportes, locais públicos e academias. E completa que muitos são os estudos sobre os benefícios do exercício regular sobre a saúde do ser humano como a redução dos níveis de ansiedade, estresse e depressão, melhoras no humor, aumento do bem-estar físico e psicológico, melhor funcionamento orgânico geral e etc.

No gráfico 3, avaliamos se eles percebem o reconhecimento do público nas suas apresentações esportivas. 


[image: image3.emf]68%

27%

5%

Gráfico 3:  Percebem o 

reconhecimento do público

Sim

Pouco

Não


Fonte: Pesquisa de Campo. 2014/2015
Dessa forma, observamos que 68% dos entrevistados consideram que há o reconhecimento do publico, 27% que há pouco e 5% que não há o reconhecimento.

 As atividades físicas, além dos seus benefícios orgânicos como os aspectos metabólicos, cardiorespiratório e músculo-ósteoarticular, contribuem significativamente para a melhora do convívio social, para promoção da independência, faz com que os deficientes físicos sejam encorajados a fazer tudo o que são capazes, buscando aperfeiçoar o seu potencial. (Zuchetto e Castro, 2002). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando toda a desenvoltura do trabalho, foi demonstrada a importância das práticas esportivas para os deficientes. Buscou-se mostrar que as práticas esportivas podem modificar o cotidiano das pessoas deficientes, além de trazer benefícios para a sua qualidade de vida.

A atividade esportiva é uma das possibilidades para os deficientes mostrarem as suas capacidades para a sociedade. Por meio das práticas esportivas os  deficientes fazem uma ruptura com a incapacidade de incapazes para tornando-se atores mais participativos desta sociedade. Essa conclusão é baseada no resultado da pesquisa, onde também pudemos observar que a pessoa com deficiência para ter acesso à práticas esportivas, deverá pertencer a alguma associação que viabilize a realização destas práticas, contribuindo assim para a modificação do seu contexto biopsicossocial e, consequentemente, a sua qualidade de vida.  Observamos, ainda, que isso possibilita romper mitos, um mito social que os vê como alguém improdutivo e um mito familiar que o vê como um eterno dependente, necessitando de cuidados especiais e estando sem condições de desenvolver algo que represente a realização ou satisfação dos seus desejos. 

A análise dos dados apontam que é preciso uma elaboração e consolidação de políticas públicas inclusivas de esporte e lazer, facilitando o ingresso dessa população pois, essas oportunidades, ampliam e modificam o contexto desses deficientes que se sentem mais respeitados em suas necessidades, habilidades e competências, proporcionando-lhes conhecer seu potencial e, consequentemente, elevando a autoestima e qualidade de vida.

A pesquisa nos permitiu, ainda, perceber que para o deficiente, o significado da atividade física, vai além dos benefícios biológicos pois os benefícios biopsicossociais, permitem ampliar a sua integração social no mundo em que está inserido. 

Faz-se necessário, portanto, que a sociedade tenha espaços para a inserção desses deficientes e invista nas suas potencialidades para acolher um novo olhar, que transforma a deficiência em eficiência, um olhar singular, focado nas habilidades e competências do cidadão. 
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Gráfico 2: Benefícios que a prática trouxe para a vida dos entrevistados.
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Gráfico 4: Benefícios que a prática trouxe para a vida dos deficientes.
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 Gráfico 3:  Percebem o reconhecimento do público
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 Gráfico 5: Se os deficientes percebem o reconhecimento do publico.
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Gráfico 1: De que maneira a prática modificou o seu dia-a-dia.
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Gráfico 3: De que maneira a prática modificou o seu dia-dia.
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